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			Capítulo 1

			 

			– Bem-vinda a casa, minha querida esposa.

			Morgan ficou sem palavras. Estavam no faustoso salão da Villa Angelica, com as suas janelas panorâmicas que deixavam ver o céu e o mar, mas ela não via nada senão o rosto de Drakon. 

			Tinham passado cinco anos desde a última vez que o vira, cinco anos e meio desde aquele casamento extravagante de dois milhões de dólares. Tinham esbanjado muito dinheiro para ter um casamento que só iria durar seis meses. 

			Aguardara aquele momento com terror. Albergava um medo imenso. E, no entanto, Drakon parecia tão relaxado e caloroso, como se estivesse a dar-lhe as boas-vindas depois de umas férias curtas, como se não a tivesse abandonado da noite para o dia. 

			– Não sou a tua esposa, Drakon – corrigiu, com suavidade. 

			Ambos sabiam que já não havia nada entre eles. Depois de todas aquelas cartas formais que lhe enviara, depois de lhe ter pedido o divórcio, não voltara a saber nada dele. Não tinham voltado a ter contacto desde então. 

			Recusara-se a dar-lhe o divórcio, custara-lhe uma fortuna enfrentá-lo em tribunal, mas não havia processo, advogado ou dinheiro que pudesse fazê-lo mudar de ideias. Os votos matrimoniais eram sagrados. Era dele e o tribunal da Grécia parecia dar-lhe razão ou talvez tivesse sido comprado... Certamente, tratava-se da segunda opção. 

			– Continuas a ser minha esposa, mas não quero ter uma conversa como esta numa sala tão grande. Entra, Morgan. Não és uma estranha. O que queres beber? Champanhe? Um Bellini? Alguma coisa mais forte? 

			Morgan sentia que os pés não queriam mexer-se. As pernas não a seguravam. O coração estava acelerado. 

			Era realmente ele? Era Drakon? Parecia outra pessoa. 

			Cada vez mais inquieta, desviou o olhar e olhou para as janelas grandes que tinha atrás. Os escarpados continuavam a ser assustadores e também havia o mar mais azul que alguma vez vira. 

			Estava tudo lindo naquele dia. Era um dia perfeito de primavera, na costa de Amalfi. 

			– Não quero nada – declarou, ainda que tivesse muita sede. Voltou a olhar para ele. 

			Tinha a boca seca e a cabeça rodopiava. Os nervos e a ansiedade cresciam. Quem era o homem que tinha à sua frente? 

			O Drakon Xanthis com quem se casara era um homem refinado, elegante, de porte aristocrático, mas o homem que tinha à sua frente tinha as costas muito mais largas, um peito musculado e bem torneado. O cabelo, quase preto, chegava-lhe quase até aos ombros e as feições duras e ferozes estavam escondidas sob a barba. Contudo, os olhos dele, cor de âmbar, brilhavam como sempre. 

			Ainda tinha o cabelo húmido e a pele resplandecia, como se tivesse acabado de sair do mar, como uma deidade marinha. 

			Poseidon, brandindo o seu tridente no meio das águas enfurecidas...

			Morgan não se sentia confortável. Não gostava nada do que via. Preparara-se para algo muito diferente. 

			– Estás muito pálida – observou ele. A voz dele era profunda como uma carícia. 

			– Foi uma viagem longa. 

			– Então, vem sentar-te. 

			Morgan cerrou os punhos. Odiava estar ali. Odiava-o por não ter acedido a vê-la longe da Villa Angelica, o lugar onde tinham passado a lua de mel, depois do casamento espetacular. 

			Aquele fora o mês mais feliz da sua vida. Depois, tinham regressado à Grécia e as coisas não tinham voltado a ser iguais. 

			– Estou bem aqui. 

			– Não vais magoar-te, se te sentares. 

			Morgan cravou as unhas na palma da mão. Os olhos ardiam. Se as pernas tivessem respondido, teria desatado a correr para se proteger e salvar-se. 

			Oxalá tivesse podido pedir ajuda a outra pessoa... Porém, não havia ninguém, exceto Drakon, o homem que a destruíra e que a fizera questionar a sua própria prudência. 

			– Já te encarregaste de me magoar.

			– Dizes isso e, no entanto, nunca me disseste como...

			– Como disseste, não são coisas de que possamos falar numa sala tão grande. E ambos sabemos que não vim para falar de nós. Não vim para falar do passado, nem para reavivar velhos fantasmas. Vim para te pedir ajuda. Já sabes do que preciso. Já sabes o que está em jogo. Vais fazê-lo? Vais ajudar-me? 

			– Seis milhões de dólares é muito dinheiro. 

			– Para ti, não. 

			– As coisas mudaram. O teu pai perdeu mais de quatro milhões de dólares do dinheiro que lhe dei. 

			– A culpa não foi dele – e observou-o. Se não o enfrentasse naquele momento, acabaria com ela, tal como fizera no passado. 

			Tal como o pai, Drakon não seguia nenhuma regra, exceto as dele. 

			O único objetivo de Drakon Sebastian Xanthis, magnata dos transportes marítimos, era juntar dinheiro e aumentar o seu império. Estava obcecado com o controlo e o poder, e com uma mulher que já não era sua esposa. 

			Bronwyn, a australiana exuberante que estava à frente dos negócios no sudeste asiático... 

			Os olhos doíam-lhe, de repente, de tanto conter as lágrimas, mas não podia pensar nela naquele momento. Não queria interrogar-se se a loira voluptuosa continuava a trabalhar para ele. Isso já não era importante. Deixara de fazer parte da vida de Drakon há muito tempo. Não importava quem trabalhava para ele. Era-lhe indiferente onde e com quem se alojava durante as suas viagens de negócios. 

			– Achas mesmo que não? – perguntou ele. – Achas que o teu pai está livre de culpa? 

			– Claro. Deixou-se confundir por...

			– Tal como tu. O teu pai é um dos atores principais no esquema Ponzi. Faltam vinte e cinco mil milhões de dólares, e ele desviou parte desse dinheiro e deu-o a Michael Amery, ganhando dez por cento de juros pelo caminho. 

			– Ele nunca teve tanto dinheiro nas mãos. 

			– Meu Deus, Morgan, estás a falar comigo, com Drakon, o teu marido. Conheço o teu pai. Sei exatamente quem é e o que é. Não penses que sou tonto! 

			Morgan cerrou os dentes. Conteve as palavras, a raiva, as lágrimas e a vergonha... O pai não era um monstro. Não roubara os seus clientes. Tinham-no enganado, tanto como a eles, mas ninguém lhe dera a oportunidade de se explicar e de se defender. Os meios de comunicação social tinham-no julgado e condenado, e todos acreditavam nos jornalistas. Todos acreditavam naquelas acusações absurdas. 

			– É inocente, Drakon. Não sabia que Michael Amery estava a enganar as pessoas. Não sabia que os lucros e os números não eram reais. 

			– Então, se é tão inocente, porque fugiu do país? Porque não ficou, como os filhos e os primos de Amery? Porque não se defendeu, em vez de escapar à justiça? 

			– Tinha medo. Estava aterrorizado. 

			– Tolices! Se se trata disso, então, o teu pai é um covarde e merece o destino que o espera. 

			Morgan abanou a cabeça, sem parar de olhar para ele. Não parecia Drakon mas, definitivamente, era ele. Aquela voz profunda e aveludada era inconfundível. E aqueles olhos... Os olhos dele... Apaixonara-se por aqueles olhos. 

			Conhecera-o numa festa, em Viena. Não tinham dançado, mas ele não parara de olhar para ela durante toda a noite. Seduzira-a com aqueles olhos. Tornara-a dele, sem necessidade de lhe fazer uma carícia. 

			Os cinco anos anteriores tinham sido um inferno. E quando começava a sentir que podia ter um futuro, o pai, Daniel Copeland, vira-se envolvido no esquema Ponzi. 

			Morgan respirou fundo. 

			– Não posso deixar que morra na Somália, Drakon. Os piratas vão matá-lo, se não conseguir o dinheiro do resgate. 

			– Seria bem feito. 

			– É o meu pai! 

			– Vais endividar-te para o resto da tua vida, só para comprar a liberdade dele, embora saibas que essa liberdade não durará muito?

			– Sim. 

			– Entendes que o prenderão assim que pisar solo norte-americano ou europeu, não é?

			– Sim. 

			– Nunca mais voltará a ser livre. Vai passar o resto da vida na prisão, tal como Michael Amery, assim que o apanharem. 

			– Entendo, mas é preferível estar numa prisão americana, a ser refém de piratas. Nos Estados Unidos, pelo menos, terá tratamento médico se ficar doente e poderá tomar os comprimidos para a tensão arterial. Poderá receber visitas, cartas e manter o contacto com o mundo exterior. Só Deus sabe como estará na Somália. 

			– Penso que não deve contar com muitos luxos. Mas, porque é que o contribuinte americano haveria de sustentar o teu pai? Deixa-o onde está. É o que merece. 

			– Dizes isso para me magoar ou porque perdeste o teu dinheiro? 

			– Sou um homem de negócios. Não gosto de perder dinheiro, mas só perdi quatrocentos milhões. O que aconteceu ao resto? Eram quase todas pessoas comuns, pessoas que confiaram no teu pai, dando-lhe os seus planos de reforma, pensões... Eram as poupanças de uma vida. E o que fez? Fez com que esse dinheiro desaparecesse. Deixou-os sem nada, sem planos de reforma, sem uma segurança na vida. Os idosos não têm forma de pagar as contas, agora que não podem trabalhar e que a sua saúde é mais fraca. 

			Morgan pestanejou. 

			– Michael Amery era o melhor amigo do meu pai. Era como da família. O meu pai confiava cegamente nele – teve de fazer uma pausa. – Eu cresci a chamar-lhe «tio Michael». Pensava nele como sendo parte da família. 

			– Sim. Já me disseste, mesmo antes de dar quatrocentos milhões ao teu pai, para os investir. Quase lhe dei mais. Ele queria mais, o dobro, na verdade. 

			– Lamento muito. 

			– Confiei nele – olhou-a nos olhos. – Confiava em ti, mas já abri os olhos. 

			Morgan respirou fundo. 

			– Isso quer dizer que não me ajudarás? 

			– Quer dizer que... – fez uma pausa. Olhou para ela fixamente. – Provavelmente, não. 

			– Provavelmente? – repetiu ela. Se Drakon não a ajudasse, ninguém o faria. 

			– Tens de saber que não sou um grande admirador do teu pai, glykia mou. 

			– Não tens de o admirar, para me emprestar o dinheiro. Faremos um contrato, um documento legal entre nós. E pagarei a prestações. Demorarei algum tempo, mas pagarei. O meu negócio está a crescer. Tenho milhares e milhares de dólares em encomendas. Prometo que...

			– Tal como prometeste amar-me? Honrar-me? Ser-me fiel na saúde e na doença? 

			Morgan fez uma careta. 

			– Se as coisas foram assim, porque não te divorciaste de mim? Se me desprezas tanto, porque não me deixas ir? Porque não me dás a minha liberdade? 

			– Porque não sou como tu. Eu não me comprometo, para depois fugir. Não faço promessas para as quebrar. Há cinco anos e meio, prometi que seria fiel e cumpri-o. 

			– São apenas palavras, Drakon. Não significam nada para mim. Os factos falam por si só. 

			– Os factos? 

			– Sim. Os factos. Ou o que não fizeste. Só fazes alguma coisa, se te beneficiar de alguma forma. Casaste comigo porque te convinha... Ou pensavas que te conviria. E então, quando as coisas se tornaram difíceis, quando me tornei difícil, desapareceste. Não querias dar-me o divórcio, mas não foste atrás de mim. Não lutaste por mim. E depois, quando o mundo ficou contra nós, onde estavas? Em lado nenhum. Não querias ver o teu nome manchado, por teres um vínculo com a família Copeland! 

			Olhou para ela durante uns segundos intermináveis. 

			– É curioso ver como juntas as peças do puzzle, mas não me surpreende. Herdaste esse talento para o drama da tua mãe...

			– Odeio-te! – a voz tremia-lhe e os olhos ardiam, mas não ia chorar. – Sabia que tentarias humilhar-me. Quando apanhei o avião para aqui, sabia que tornarias as coisas difíceis. Mas vim na mesma, decidida a fazer qualquer coisa para ajudar o meu pai. Deixarás que te suplique...

			– Foi um discurso muito apaixonado, portanto, desculpa por te interromper, mas gostaria de esclarecer uma coisa. Penso que não suplicaste. Pediste-me dinheiro. Exigiste que te desse o dinheiro. Explicaste-me porque precisas do dinheiro, mas não vi ninguém a suplicar. 

			Morgan sentia-se furiosa. Tinha um zumbido nos ouvidos. 

			– É isso que queres? Queres que suplique? 

			Inclinou a cabeça e estudou-a com o olhar.

			– Bom, penso que ajudaria um pouco a apaziguar os ânimos e não causaria tanto conflito. 

			– Apaziguar os ânimos – repetiu ela, com ironia. 

			Ele não disse nada. Limitou-se a observá-la, como costumava fazer no passado. 

			Morgan sentia-se nua sob aquele olhar e não conseguia evitar recordar aquelas quatro semanas extraordinárias que passara em Villa Angelica. Fora ali que conhecera o amor e a paixão, o sexo e o prazer. 

			Ele nunca perdia o controlo, mas certificava-se sempre de que a fazia perdê-lo, pelo menos uma vez por dia e, às vezes, duas ou três. 

			O sexo era ardente, explosivo e erótico. Casara-se com ele sendo virgem e a primeira vez fora um pouco incómoda, mas as coisas não tinham demorado muito a mudar. 

			Drakon era intenso, sensual, insaciável e imprevisível. Parava à frente dela no outro extremo do quarto e dizia-lhe o que tinha de fazer, tal como estava a fazer naquele momento. Dizia-lhe o que queria e observava-a enquanto o fazia. Às vezes, queria que se despisse e se arrastasse até ele, em cuecas. Outras vezes, queria que tirasse tudo, exceto os saltos altos. E, noutras vezes, dizia-lhe que pusesse um pé numa cadeira e indicava-lhe onde devia tocar. 

			Dominava-a. Fazia o que queria com ela. Aqueles jogos eróticos perturbavam-na sempre, mas juntava-se sempre a ela no momento mais inesperado. Sentia os lábios dele na pele e entre as pernas. As mãos dele seguravam-lhe o traseiro, o cabelo, ou separavam-lhe as pernas e faziam amor, com a boca, com os dedos e com todo o corpo. Excitava-a de uma forma ardente e, quando pensava que já não conseguiria aguentar mais, quando o desejo se tornava intenso e doloroso, retirava-se. Fazia-a sofrer um pouco mais. 

			Morgan sentiu uma dor no peito. O coração doía-lhe. Era tão jovem e inocente nessa altura... Estava decidida a satisfazer o seu marido grego, bonito e sensual. 

			Aqueles trinta dias de amor e frenesim tinham-na mudado por completo. Não podia pôr um pé na villa, sem recordar como fizera amor com ela em cada divisão, de todas as formas possíveis, nas cadeiras, nas camas, junto das janelas, nas escadas, apertando as costas nuas contra os tapetes de um valor incalculável, no chão de mármore... 

			De repente, sentiu vontade de vomitar. Não só a tornara dele, como a partira em mil pedaços. 

			– Ajuda-me, Drakon. Não sei se entendi e não sei se é algo cultural, pessoal ou uma questão linguística, mas... Queres que suplique? É isso que queres que faça? – e ergueu o queixo. – Tenho de me ajoelhar e suplicar? É isso que tenho de fazer, para conseguir a tua ajuda? 

			Ele não se mexeu, mas o salão parecia muito mais pequeno. 

			– Sim, gosto de te ver de joelhos – confessou, num tom cordial. 

			Ambos sabiam o que fizera naquela posição. 

			Ela respirou fundo. Procurou forças onde já não tinha. 

			– Não me esqueci. Embora Deus saiba que tentei. 

			– E por que haverias de querer esquecer? A nossa vida sexual era incrível. Desfrutámos muito. 

			Morgan não conseguia fazer outra coisa senão olhar para ele, intrigada e surpreendida. O que pensaria daquela época? 

			– Bom, terei de me ajoelhar – declarou, com sarcasmo, levantando a bainha da saia para se ajoelhar no chão frio. 

			– Levanta-te. 

			– Mas é o que queres. 

			– Não. Não é o que quero. Não desta maneira, não porque precisas ou queres alguma coisa. Uma coisa é fazer amor, mas não há prazer algum para mim, em ver-te a suplicar. A ideia repugna-me. 

			– Mas pareces gostar de pensar em mim de joelhos. 

			– Isso era diferente. Isso era sexo. Isto é... – abanou a cabeça. 

			Morgan agradeceu o silêncio. Precisava dele. 

			– Não desejo ver como a minha esposa se humilha, nem mesmo pelo pai. Na verdade, sinto nojo ao ver o que estás disposta a fazer por ele. 

			– É o meu pai! 

			– E falhou-te! E incomoda-me, profundamente, ver que estás disposta a dar a cara por um homem que se recusou a proteger-te, a ti, à tua mãe e às tuas irmãs. Um homem tem de cuidar e de sustentar a sua família. Não tem de roubar. 

			– Deve ser muito bonito, Drakon Xanthis, viver nessa torre de marfim imaculada, sentires-te superior e poderoso. Mas não posso dar-me a esse luxo. Já não posso dar-me a nenhum luxo, de facto. A minha família já não tem nada. O dinheiro, a segurança, as casas, os carros, o apelido... A nossa reputação... Perdemos tudo. E posso prescindir desse estilo de vida. Ao fim e ao cabo, é algo superficial. Mas perdi mais. A minha família está devastada. Vivemos no caos. – deteve-se e respirou fundo. – Bom, lamento que não gostes de me ver assim, mas é o que sou. E estou desesperada. Estou disposta a tomar as medidas mais desesperadas, para ajudar a minha família. Não entendes. A minha família está a sofrer. Estão todos a sofrer. Estão cheios de culpa, vergonha, confusão... Como é que o meu pai pôde fazer isto? Como era possível que não soubesse que Amery estava a fazer investimentos ilegais? Como não foi capaz de proteger os seus clientes, a sua família? As minhas irmãs, o meu irmão... Já quase nem nos vemos, Drakon. Não falamos. Não conseguimos suportar a vergonha. Agora, somos marginais, escória, mas não tem importância. Podes ficar aí, no teu trono, a troçar dos meus princípios. Só tento salvar o que posso e quero começar por salvar a vida do meu pai. 

			– O teu pai não merece, mas tu mereces. Para de te preocupar com ele, Morgan. Salva-te. 

			– E como posso fazer isso, Drakon? Tens algum conselho para mim? 

			– Sim. Vem para casa. 

			– Para casa? 

			– Vem para casa, comigo. 

			– Esta não é a minha casa, Drakon. Nunca foi. 

			Morgan decidiu que estava na hora de dizer toda a verdade. 

			– Há um instante, perguntaste-me porque queria esquecer a nossa vida sexual e vou dizer-te. Não gosto de o recordar. Dói-me fazê-lo. 

			– Porquê? Era bom. Não. Era fantástico. Desfrutávamos muito, quando estávamos juntos. 

			– Sim. Sim. O sexo era muito bom. E era tudo muito erótico. Eras um amante incrivelmente experiente. Fazias-me atingir o clímax várias vezes, mas foi a única coisa que me deste. O teu apelido, uma aliança de casamento, de um milhão de dólares, e muitos orgasmos. Imensos orgasmos, mas não havia relação alguma entre nós. Não havia comunicação, nem ligação alguma. Não casei contigo só pelo sexo. Casei contigo para ter uma vida, um lar e felicidade. Contudo, depois de apenas seis meses, a única coisa que sentia era um vazio. Sentia-me isolada e profundamente infeliz – olhou para ele. Finalmente, fora capaz de lhe dizer o que escondera durante tantos anos. – Era tão infeliz, que mal conseguia viver a minha vida. Mas tu continuavas presente, a tocar-me, a beijar-me e a dar-me prazer. Eu chorava depois de cada orgasmo. Chorava porque me doía demasiado pensar que podias amar o meu corpo, sem me amar. 

			– Eu amava-te. 

			– Não. 

			– Podes acusar-me de ter sido um mau marido, de ser frio, insensível, mas não me digas o que sentia, porque sei muito bem. E amava-te. Talvez não o dissesse com frequência...

			– Nunca o disseste. 

			– Mas pensava que sabias. 

			– É evidente que não. 

			Olhou para ela durante uns segundos. As feições dele pareciam esculpidas em pedra. 

			– Porque não me disseste? 

			– Porque não gostavas de falar comigo. Cada vez que abria a boca para dizer alguma coisa, reviravas os olhos, suspiravas ou ias-te embora. 

			– Isso não é verdade. 

			– É, sim. Pelo menos, para mim. E talvez tenhas sido criado numa cultura em que as mulheres estão habituadas a ser ignoradas, mas eu sou diferente. Venho de uma família muito grande. Tenho três irmãs e um irmão, e estou habituada a conversar, a rir... Contudo, a única coisa que conseguia de ti era sexo e nem sequer isso era bilateral. Tu eras o chefe. Tinhas o controlo e dizias-me o que tinha de fazer. Despe-te, arrasta-te, vem... – parou e passou a mão pelos olhos, antes de as lágrimas começarem a cair. – Portanto, não te mostres surpreendido agora, que te suplico que salves o meu pai. Não me digas que é humilhante. Sei o que é humilhante, porque já o vivi, quando estava contigo. 

			Virou-se e dirigiu-se para a porta. Os saltos altos ecoavam com firmeza no chão de mármore. 

			Há dois dias, viajara de Los Angeles até Londres e, naquela manhã, aterrara em Nápoles. Viajara durante vinte e quatro horas para chegar a Villa Angelica, por caminhos tortuosos e serpenteantes que subiam até à mansão, situada no topo de um escarpado, entre Positano e Ravello. Estava cansada, mas não estava sem forças, como quando o deixara pela primeira vez. 

			«É uma vitória...», pensou, abrindo a porta. 

			A luz cegou-a.
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